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Este curso tem como objetivo apresentar e discutir matrizes teóricas do debate intelectual sobre 
as interfaces, contradições e desafios envolvendo a interação entre sociedade e ambiente, e 
integrá-las a referenciais analíticos interdisciplinares e ao conceito de diversidade sociocultural, 
em construção. O curso desenvolve a aprendizagem dos discentes através da análise de questões 
relacionadas à diversidade, formação da diversidade sociocultural, das populações e uso de 
recursos naturais, bem como as dinâmicas socioculturais, econômicas e política contemporânea. 
A metodologia visa proporcionar aos discentes oportunidades de reflexão e interpretação dos 
paradigmas concretos da sociedade atual.  
 
 
Módulo 1 - Diversidade Linguística 
Profa. Dra. Vilacy Galucio​  
Presencial 
 
Tópico 1.1: Diversidade linguística: conceitos e fundamentos. Dimensões da 
diversidade linguística. Alguns conceitos básicos em linguística: línguas/dialetos/outros 
letos, multilinguismo, variação, contato e mudança linguística. 
 
Tópico 1.2: Relação dos conceitos estudados ao estado atual da diversidade linguística 
no mundo, no Brasil e na Amazônia, em particular, discutindo o número de línguas 
indígenas faladas na região, como são classificadas em famílias, suas distribuições 
geográficas. 
 
Tópico 1.3: Diversidade linguística na longa duração, diversidade linguística no período 
colonial, diversidade e situação atual, conceito de área linguística e áreas multilíngues 
(Alto Rio Negro, Guaporé e Xingu). Diversidade e preservação: noções de 
documentação, revitalização no contexto da manutenção e retomada do patrimônio 
linguístico e cultural dos povos originários no Brasil. 
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Módulo 2 – Arqueologia da Amazônia na Longa Duração 
Prof. Dr. Marcos Pereira Magalhães 
On line 
 
Tópico 2.1: Como a ocupação antiga da Amazônia era entendida no século XX? 
A intenção deste módulo sobre a história indígena na Amazônia, é mostrar como os intelectuais 
e pesquisadores entenderam, ao longo do século XX, a ocupação humana regional. Inicialmente 
tida como quase vazia, quando muito habitada por povos primitivos desprovidos de sistemas 
culturais complexos, social e politicamente  organizados de modo simples e dispersos ao longo 
das margens dos rios, a Amazônia, ao fim do século passa a ser vista como uma região central 
na dispersão de inúmeras expressões culturais. Essa transformação não foi linear e nem 
homogênea, mas carregada de teorias conflituosas, que só a pesquisa empírica e o retorno à 
investigação dos relatos do início da colonização foram capazes de apontar a direção da 
realidade passada. Como consequência vários preconceitos foram derrubados, como por 
exemplo, a ideia de que a diversidade florestal da Amazônia fosse resultado apenas da evolução 
natural e de que a floresta não suportaria ocupações urbanas complexas. Com isso o século XXI 
é inaugurado com ideias completamente diferentes do século anterior, sustentando uma outra 
ordem histórico/científica.   
 
Bibliografia: 
Tópico 2.1 
MEGGERS, Betty J. 1987. Amazônia : A ilusão de um paraíso.Belo Horizonte/São Paulo: 
Itatiaia/Edusp. 

http://www2.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2007/12/grupo-de-trabalho-da-diversidade-linguistica-do-brasil-relatorio.pdf
http://www2.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2007/12/grupo-de-trabalho-da-diversidade-linguistica-do-brasil-relatorio.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revista_patrimonio38.pdf
https://acervo.socioambiental.org/sites/default/files/documents/prov0145_0.pdf


 
NEVES, Eduardo Góes. Arqueologia da Amazônia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 86 p. 
 
MAGALHÃES, Marcos P.2016. A Cultura Tropical e a gênese da Amazônia antropogênica. In: 
MAGALHÃES. M. P. Amazônia Antropogênica.Museu Paraense Emílio Goeldi. 
 
Tópico 2.2: Explicando a dispersão cultural sob a perspectiva do conceito de contágio. 
Ao longo do século XX, a ideia de dispersão cultural era fundamental para explicar a 
variabilidade, expansão territorial e, especialmente, as “semelhanças” encontradas na cultura 
material. A mais conhecida foi aquela sustentada pelo conceito de “difusão cultural”, que 
dominou a maior parte do século. Esse conceito, cujos centros de difusão eram exteriores à 
bacia amazônica, competia com outro, menos popular, que entendia  a amazônia com um centro 
irradiador, mas situando esse centro em um único ponto específico dela. Este tópico pretende 
desenvolver argumentos em que essas dispersões seriam o efeito de diferentes tipos de 
“contágios” sociais. Para tanto apresentará como esse conceito foi estruturado e pode ser 
aplicado para entendermos a evolução cultural dos povos amazônicos. 
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Profa. Dra. Erêndira Oliveira 
Presencial  
 
Tópico 2.3. Produção de conhecimento a partir da diversidade 
Este tópico aborda a arqueologia não apenas como um campo de interpretação do passado, mas 
como uma prática situada, atravessada por relações sociais, políticas e epistemológicas. A partir 
de estudos realizados na Amazônia, discute-se o deslocamento de uma arqueologia centrada na 
produção de narrativas sobre “outros” para uma arqueologia construída com coletivos humanos, 
reconhecendo múltiplas formas de conhecimento e agência. Os textos problematizam a noção de 
patrimônio como categoria universal, evidenciando disputas sobre seus sentidos e usos no 
presente, e defendem uma arqueologia sensível às demandas e perspectivas das comunidades 
envolvidas. Nesse contexto, ganham centralidade propostas de práticas colaborativas e 
educativas, nas quais a arqueologia se constitui como um campo de diálogo, formação e 
transformação social, articulando passado e presente. 
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Tópico 2.4. Perspectivas arqueológicas a partir do conhecimento situado  
Neste tópico, os textos serão apresentados pelos alunos em formato de seminário (quatro 
grupos, com 20 minutos cada), com o objetivo de explorar abordagens contemporâneas que 
redefinem o papel da materialidade na arqueologia. As leituras propõem uma inflexão teórica 
que desloca a compreensão dos objetos como vestígios passivos para concebê-los como 
participantes ativos em redes de relações diversas. A partir de perspectivas situadas — incluindo 
diálogos com epistemologias indígenas e afrocentradas — são discutidas noções de paisagem, 
memória e ancestralidade como dimensões vivas e em constante atualização. Essas abordagens 
evidenciam que a produção de conhecimento arqueológico é inseparável das posições, 
experiências e relações dos sujeitos envolvidos, abrindo espaço para uma arqueologia plural, 
relacional e comprometida com a diversidade de modos de existência. 
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Módulo 3: Diversidades Socioculturais na Amazônia: uma abordagem 
interdisciplinar 
Prof. Dra. Regina Oliveira 
Presencial 
 
Trata-se de estabelecer alguns debates com abordagem interdisciplinar em um contexto 
histórico  e a relação entre disciplinas  e a diversidade sociocultural amazônica que se 
expressam na língua, na música, na culinária, nas relações comerciais, nos 
entretenimentos, no paisagismo, nas relações sociais e étnico-racial-religiosa que 
promovem uma riqueza sociocultural que torna o espaço amazônico (incluindo as 
fronteiras) plurais. A relação ecossistêmica entre homem e natureza, que se expressa em 
singularidades e multiplicidades de processos socioculturais característicos do 



complexo ambiente amazônico. Apresentará para uma reflexão acerca de recentes 
políticas públicas que estão diretamente ligadas a amazônica quanto ao uso dos recursos 
naturais, o etnomanejo e etnociências e a defesa dos territórios e grandes projetos  
 
 
Tópico 3.1 - A diversidade em diálogo 
 
Abordagem interdisciplinar sob a ótica das diferentes disciplinas que pesquisam, 
analisam e discutem a diversidade sociocultural. A relação ecossistêmica entre homem e 
natureza, que se expressa em singularidades e multiplicidades de processos 
socioculturais característicos do complexo ambiente amazônico. 
 
Tópico 3.2 - A relação homem natureza 
 
Dimensões simbólicas estão presentes nas relações e vivência de indivíduos, grupos 
sociais, étnicos e culturais que influenciam as representações da realidade da sociedade. 
A relação ecossistêmica entre homem e natureza, que se expressa em singularidades e 
multiplicidades de processos socioculturais característicos do complexo ambiente 
Amazônico. Apresentará uma reflexão acerca de manifestações folclóricas da cultura 
popular amazônica. 
Convidados externos: Lideranças comunitárias 
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